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Prefácio 

			Como é sabido, os poetas atuais não escrevem como antigamente. Esses versos a que atribuí o título de “As Mágoas Que Magoam”, é porque dentro dele acolhe muitas lamentações sobre a vida da poetisa Florbela Espanca. Conta a história dum jovem que andava a procura de alguém que esperou por essa pessoa que nunca achou. Ele que passa ninguém o veja, que os deuses pagãos induziram aos erros nas lágrimas do passado, que derramou por amor nos sonhos imaginários que ainda hoje chora em sentimentos de vitória. 

			Escolheu o subtítulo “O Timbre do Poeta”, para realçar a verdade que a poesia pode conter. A voz do poeta nunca cessa enquanto estiver a pronunciar a verdade. Como ele nunca se calou; quando se saciou das ilusões da infância, andando de baixa ao cais. Conhecendo FM, Meu servo domador, entre outros que caracterizou nos agradecimentos. 

		

	
		
			
À vida & à arte! 

			A Arte… é uma monotonia

			Que permanece uma Vida

			Nos escombros do neurónio   

			Disfarçada em súbito teatro 

			Que cuja origem no nascimento

			E o desfecho na Arte do velório

			Onde são veneradas as genicas 

			E os engenhos engendrados 

			No decorrer dessa vida…

			Meu Amor

		

	
		
			
Sonho

			
Sonhei num sonho feliz, que expressa a sua realidade 

			Naquele que o sol dorme à sombra do planeta sombrio 

			Luar erguendo o brilho deslumbrante sobre o território 

			Onde residia a esperança dos vampiros e a benignidade 

			
Essa visão que sonhei, fruto da imaginação enxurrada

			Que revolta com o gargantear dos galos barulhentos 

			Que ergueu a aurora aos meus olhos dos seus lamentos 

			Que me despertou daquela andança memorável vivida 

			
Sonhei com alguém!... Sem fisionomia, de límpido coração

			Com os sentimentos iguais aos meus entulhado de lágrimas 

			Onde residiu a imensa solidão que deriva em deceção 

			
Ah! Como a imaginação despistou essa santa da sua utopia

			Desesperada nos sentimentos inúmeras meditando lástimas

			Que sempre balbuciou em verso ou em livre de mágoa cheia 

			Minha dourada rosa de primavera

			O tempo esconde a esperança, rouba-me o sorriso 

			Torna-me refém da solidão e da amargura

			Dói o meu coração ver este amargurado sorriso 

			
Hoje eu te amei no vento dum temporal

			Olhando nos teus olhos, parece do outro lado

			Tem o mar que seduz o meu pobre coração rural 

			Cheio de lágrimas, doçura e paixão abnegada

			
A lua e o sol são distantes do outro no universo

			Mas quando se aproximam dá um impacto 

			Que torna o encontro mais desejoso e vitorioso

			
Mendigando o teu amor intacto 

			A, B, C é o que soletra o meu coração amargurado 

			Desamparado sem abrigo, nómada para o mundo!... 

			Flor, Flor, Flor…Minha deusa!

			Na minha sufocante dor triste 

			Que a imensidão do tempo repete

			Lembrando àquele triste sorriso 

			
Narro na dor que sinto coragem 

			Nas rimas pobres iguais às vossas

			Com a cor do pecado e o sabor das rosas

			Ao ler vejo pétalas das lágrimas à margem…

			
São águas que correm a algibeira do íris 

			Disformando o sorriso em tristeza 

			Formando assim um arco-íris

			
Meu nome grande, que dá tristeza

			Ninguém… Assim chamam-me essa gente 

			De arrogâncias, crueldades, impertinente (s)
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